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O QUE É O NAÇÃO MESTIÇA?

É uma ONG (organização não governamental) dedicada, entre outras, à valorização do processo de miscigenação (mistura) entre os diversos grupos étnicos que deram origem à nacionalidade brasileira, à promoção e defesa da identidade pardo-mestiça e ao reconhecimento dos pardos-mestiços como herdeiros culturais e territoriais dos povos dos quais descendam.

O NAÇÃO MESTIÇA SÓ SE PREOCUPA COM OS MESTIÇOS?

Não, o NAÇÃO MESTIÇA, além de articular ações de promoção da integração do povo brasileiro, defende irrestritamente oportunidades iguais para todos os brasileiros, não importando quem ele seja. Trabalha também pela erradicação da marginalização das minorias étnicas, visando à redução das desigualdades sociais e regionais.

O NAÇÃO MESTIÇA É CONTRA A DEMOCRACIA?

Não, o NAÇÃO MESTIÇA é totalmente a favor da democracia e da liberdade de expressão e repudia todas as formas de ideologias e de regimes antidemocráticos, como também os governos racistas e os segregacionistas.  O NAÇÃO MESTIÇA defende o estado de direito, a liberdade irrestrita de expressão e o pluralismo ideológico e político, inclusive por saber serem estes mais eficazes no combate ao racismo. Amamos e defendemos a nação brasileira, atuando na promoção da soberania nacional e na defesa de nossa integridade territorial. Trabalhamos também em defesa da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da democracia, da família, da liberdade de consciência e de outros valores universais.

EM QUE MAIS ATUA O NAÇÃO MESTIÇA?

O NAÇÃO MESTIÇA também tem como objetivos a promoção da cultura; a defesa e conservação do patrimônio histórico e artístico; a promoção do desenvolvimento econômico e social; a defesa da educação e da saúde gratuitas; o estímulo ao voluntariado; a defesa, preservação e conservação do meio ambiente e a promoção do desenvolvimento sustentável; a promoção, defesa e controle social de políticas públicas; a promoção de estudos antropológicos, culturais e pesquisas; a democratização dos meios de comunicação de massa; a produção e divulgação de informações e conhecimentos científicos que digam respeito às atividades do movimento.


	


O QUE É ETNIA E O QUE É MESTIÇO?

Há grupos de pessoas que possuem costumes, modos de se expressar, valores comuns que os diferenciam de outros grupos de pessoas. Quase sempre possuem as mesmas origens, os mesmos antepassados, formando comunidades que são como grandes famílias. Assim, dois indígenas são parentes mais próximos entre si do que com dois brancos, e assim por diante. Os mestiços são aqueles que se originam de várias etnias; eles surgem das uniões entre estas grandes famílias e, da mistura das diferentes culturas de seus ancestrais, dão origem a cultura e identidade novas.
O QUE É RACISMO?

Os racistas, porém, acreditam que certas “raças” (em geral a deles próprios) são superiores a outras. Essa idéia errada faz com que as pessoas consideradas pelos racistas como “de origem inferior” sejam tratadas também de forma inferior. No Brasil, a má qualidade das escolas públicas tem sido, além de um desprezo pela juventude de baixa renda de qualquer cor, um dos reflexos do desprezo contra os mestiços, negros, indígenas e outros grupos “raciais” considerados inferiores pelos racistas. Essa mentalidade racista é uma das razões do pouco investimento no povo de baixa renda, em sua grande maioria formado por mestiços.
MAS SE O BRASIL É RICO, POR QUE SEU POVO É POBRE?

O Brasil é um dos países mais ricos do mundo. Além de rico financeiramente, tem o quinto maior território do planeta, praticamente todo habitável e cultivável. O Brasil, porém, é o penúltimo país do mundo em distribuição de riqueza. Ou seja, há dinheiro, há comida, há roupa, há remédio, há educação e há outras riquezas, em quantidade suficiente para que todos os brasileiros vivam muito bem, mas isso não acontece porque essa riqueza não é dividida. Os 1% mais ricos detêm 13% da riqueza da nação e os 10% mais ricos detêm 50% da riqueza nacional – isso mesmo, a metade da riqueza do Brasil!

POR QUE TODA ESSA RIQUEZA FICOU CONCENTRADA NOS BOLSOS E NAS CONTAS DE TÃO POUCOS?

Porque, dentre outras coisas, desde quando os europeus começaram a conquistar o que é hoje o Brasil, as terras, o ouro, os escravos indígenas e negros, etc., foram sendo conquistados, inúmeras vezes à força, por um grupo bem pequeno de privilegiados. Os governos de Portugal, e depois os do Brasil, deram início aos grandes latifúndios que até hoje atrapalham a vida de milhões de sem terras.

POBREZA TEM ALGUMA COISA A VER COM RACISMO?

Sim, o racismo é uma das principais causas da pobreza brasileira, pois a concentração de riqueza no Brasil resulta das relações políticas e econômicas que se deram (e se dão) entre os grupos que formam nossa nação. Da mesma forma que as elites donas de escravos não perdiam o sono por causa da vida infeliz daqueles que faziam trabalhos forçados para enriquecê-las, após a Lei Áurea, em 1888, os descendentes destes senhores de escravos herdaram, além da riqueza de seus avós, o mau costume de pouco se importar com o resto do povo, particularmente com aqueles descendentes dos escravos negros e dos indígenas, em sua absoluta maioria mestiços. É por isso que no Brasil, os mestiços, os indígenas e os negros estão entre a população brasileira mais carente, apesar de haver tanta riqueza.

E O FUTURO DO BRASIL?

Nós brasileiros formamos uma nação, apesar de possuirmos certas diferenças regionais, de sotaque, de tradições, de festas, etc. Apesar disso somos brasileiros, pois nascemos no Brasil, temos valores, sentimentos, costumes e interesses comuns, e estamos sob um mesmo governo que administra o imenso território nacional. Nos tornamos uma nação porque “entre tapas e beijos” os vários povos e as várias etnias que formaram e formam nosso povo passaram e se identificar como um grupo distinto dos demais. Neste processo, houve o surgimento de uma enorme população mestiça que é a síntese da unidade nacional e a base mais forte de nosso destino histórico de nos mantermos como um povo. A miscigenação nos une física e sentimentalmente. É preciso, porém, converter esse sentimento de compartilhamento de sangue e de herança cultural em compartilhamento cidadão das riquezas que o Brasil possui e derrotar o racismo que concentra essa riqueza e divide a nação.

A MISCIGENAÇÃO UNE A NAÇÃO. 

Essa enorme concentração de renda é um abismo que separa o povo brasileiro e que enfraquece a unidade nacional. Ela tem sido usada para incentivar a divisão do território brasileiro e do seu povo. Contra isso é necessário defender a identidade mestiça e fechar esse abismo econômico que ameça a unidade, inclusive territorial, do Brasil.

COMO POSSO ME FILIAR AO NAÇÃO MESTIÇA?
Se você se identifica com a causa mestiça e deseja servir voluntariamente ao Brasil, aconselhamos você a acompanhar as atividades do movimento. Entre em contato conosco através dos dados e endereço que aparecem na página de rosto deste panfleto, ou converse com um dos nossos associados.
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COMO SURGIU O NAÇÃO MESTIÇA?


O movimento surgiu no final de 2001, em Manaus, junto aos movimentos populares que trabalham contra as diferenças sociais decorrentes do racismo e de discriminações. 


O NAÇÃO MESTIÇA se distingue por sua defesa da integração étnica como forma de combate ao racismo.


DE QUAIS EVENTOS O NAÇÃO MESTIÇA JÁ PARTICIPOU?


O NAÇÃO MESTIÇA tem participado de muitos eventos. Entre várias conferências e seminários, participou do Fórum Social Mundial (2006), das conferências municipal, estadual e nacional da Igualdade Racial, conquistando o reconhecimento da identidade mestiça e políticas para a população cabocla e ribeirinha; participou da instituição do Dia do Mestiço, 27 de junho; além de ser presença constante nos conselhos municipal e estadual de saúde, fiscalizando e propondo medidas de melhoria da saúde pública.














